
OITENTA JANEIROS 

Prezado i rmão: permi ta-me t r ans ­
crever aqu i o início de s u a carta . 

"Augus to amigo, a s u a pa lavra de 
esperança no caminho dos jovens e das 
mães não te rá a lguma fatia de reconfor­
to em auxíl io aos velhos? Tenho oitenta 
janeiros. A viagem tem sido longa. Efeti­
vamente , não posso me que ixa r dos fi­
lhos e descendentes que me enr iquecem 
os dias, no entanto , s into agora em m i m 
o chamado conflito das gerações. De que 
modo agir p a r a não susci tar nos ou t ros 
a idéia de caducidade a m e u respeito, 
q u a n d o manifesto os m e u s pontos de 

vista, s implesmente no anseio de har­
monizar pessoas e acontecimentos pa r a 
o bem? Muitos amigos da m i n h a faixa 
de tempo já foram, exilados em nobres 
ins t i tu tos de assistência pa r a socorro 
geriátrico, ind i re tamente apar tados da 
família que adoram.. De m i n h a par te , 
nâqdese jo isso e int imida-me a idéia de 
me afastar dos entes que mais amo. . . " 

Sim, caro amigo, compreendo tu­
do aquilo que a sua mensagem me t r ans ­
mite. 

Todos nós e sba r ramos em ocor­
rências que nos induzem à renovação. 

0 senhor me fala das suas dificul­
dades, no entardecer das forças físicas e, 
por m i n h a vez, recordo os meus obstá­
culos de servidor, compelido a deixar a 
enxada do t r aba lho antes do meio-dia. 

Caso me houvessem pe rgun tado 
se era m e u desejo separar -me dos fami­
liares quer idos, m i n h a negativa seria 
imediata. Ent re tan to , d iante de m i m es­
tava a lei da m u d a n ç a e, por dent ro de 
m e u raciocínio, se me i m p u n h a a neces­
sidade da aceitação. 

Não voltei à Vida Espi r i tua l mais 
cedo que se r ia de desejar, por m i n h a 
vontade, e o est imado companhe i ro está 



alcançando mai s dilatado caminho n a 
experiência física, por desígnios das leis 
q u e nos regem. 

Se lhe posso pedir algo, pense em 
alegria e esperança. 

Deixe aos descendentes adul tos a 
satisfação de escolherem as p rópr ias vi­
das . 

Homens e mu lhe re s no mundo , 
tão-logo passem a p r imei ra juventude , 
q u e r e m tocar n a face da realidade, a inda 
que, p a r a isso, ha jam de a t ravessar bar­
re i ras de fogo. 

0 senhor , porém, pode vê-los, com. 
serenidade, das al tas janelas de sua ex­
periência. Pode ano ta r mui to mais do 
que isso. Conseguirá fixar os cambian­
tes da luz em cada recanto do céu, admi­
r a r a beleza de u m a flor ou regis t rar a 
presença dessa ou daquela a n d o r i n h a 
re t a rda tá r i a no telhado próx imo. 

E de cada vez que desça do seu ele­
vado observatório, não se esqueça de 
q u e eno rme assembléia de ouvintes está 
à s u a espera, a assembléia das cr ianças. 

Creia que n e m todos os pequenos 
estão colados aos espelhos da televisão, 
recolhendo quad ros de violência. Mui­
tos a g u a r d a m a lguém que lhes fale de 

Deus e da vida. 
Para entretê-los e instruí-los, o se­

n h o r não prec isará recorrer às his tór ias 
da carocha. 

Conte os seus problemas e recor­
dações, m a s l embrando sempre que está 
conversando com gente g rande por den­
t ro em. t a m a n h o mi r im por fora. 

0 senhor no ta rá com alegria como 
será querido e compreendido, porquan­
to os que c a m i n h a r a m longamente no 
dia da existência te r res t re é que falam 
melhor aos que iniciam a jornada . 

É por isso talvez que Deus criou 
com as mesmas t in tas de palidez radiosa 
as luzes da t a rde e as luzes do amanhe­
cer. 


